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RESUMO 

 

Objetivos: O presente estudo teve o objetivo de analisar a contribuição das práticas 

desportivas para as crianças participantes em programas sociais. Método: Trata-se 

de pesquisa de natureza descritiva. A amostra foi composta por 51 participantes do 

Projeto Nova Descoberta, com faixa etária entre 8 a 17 anos, do sexo masculino 

(n=29) e feminino (n=22). Como instrumento foi aplicado uma entrevista semi-aberta 

com 10 itens em um período de dois anos consecutivos (2007 e 2008) com as 

crianças e adolescentes, além dos dados documentais nas escolas conveniadas do 

Projeto. Resultados: O desempenho dos participantes nos grupos aderentes e não 

aderentes em termos de rendimento escolar no ano de 2007 não apresentaram 

diferenças estatisticamente significantes (p<0,05). Observou-se diferença 

significativa (p<0,05) na disciplina de Português quando da comparação entre os 

grupos, com média maior para os alunos aderentes no ano 2008. Discussão: Diante 

do contexto encontrado nos projetos esportivos sociais, surge uma série de 

indicadores que contribuiriam para uma avaliação da validade da proposta com 

fidedignidade. Existe a possibilidade de outras características do ambiente interferir 

na participação e no envolvimento em atividade física, e conseqüentemente, na 

situação saúde e qualidade de vida das crianças e adolescentes. Conclusão: 

Verificou-se que indicadores de desempenho escolar podem ser tomados em 

conjunto com demais elementos como desenvolvimento de habilidades, participação 

em outras atividades, motivação para as atividades, comportamento e atitudes tanto 

na casa dos participantes como na escola, para avaliação mais ampla e efetiva de 

projetos sociais. 

 

Palavras-chave: educação, avaliação, saúde (fonte: DECS) 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Dotado de uma herança histórica de injustiça social, o Brasil, uma das 

maiores nações do mundo, detentor do 15º maior Produto Interno Bruto (PIB) 

mundial, vive uma profunda desigualdade nas oportunidades de trabalho, lazer, 

cultura, educação, acesso à saúde, distribuição de renda, dentre outras, numa 

demonstração de que as necessidades básicas do ser humano, regulamentadas na 

Constituição Federal, não são contempladas e respeitadas. Dados do Programa das 

Nações Unidas pelo Desenvolvimento (PNUD) apontam o país ocupando a 65ª 

posição no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), instrumento criado para medir 

a qualidade de vida das pessoas, baseado nos itens de educação, saúde e renda, 

comprovando altos índices de exclusão e desigualdade social(1). 

Como mudar essa lamentável injustiça social é um questionamento bem 

respondido nas plataformas políticas, quase sempre ignoradas pelas práticas 

governamentais observadas no cenário nacional. Certamente, seria necessário um 

conjunto de ações e estratégias para concretização de ações públicas, com grande 

investimento no desenvolvimento humano e nas oportunidades na vida das pessoas. 

As inúmeras transformações e revoluções mundiais, juntamente com as mudanças 

de comportamento e desenvolvimento humano, trouxeram ao cotidiano da 

sociedade moderna, uma complexidade em todos os segmentos da sociedade
(2)

. 

O desporto, fenômeno sócio-cultural, direito legal de todos, tratado como 

ferramenta educacional, é um potencial para o desenvolvimento humano e, 

conseqüentemente, uma via privilegiada para formação integral dos indivíduos, nos 

aspectos cognitivo, pessoal, produtivo e social das gerações(1,8). Existem algumas 

considerações importantes na prática esportiva, tais quais: determinar as 
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necessidades e objetivos dos praticantes; quais e as razões de escolherem 

determinados esportes; quais as suas expectativas; o que pensam das atividades 

competitivas, enfim, aspectos que ajudarão no processo da aprendizagem 

desportiva(9). Esses cuidados são necessários na infância, pois é um período crítico 

de importante influência no desenvolvimento social e da auto-estima do indivíduo. As 

experiências esportivas podem ter efeitos para toda a vida(10).  

Uma das responsabilidades fundamentais dos profissionais da saúde, 

principalmente os da área de Educação Física, é informar as pessoas sobre fatores 

tais como a associação entre desporto e saúde. Não se pode, porém, pensar que 

apenas a informação garanta mudanças de comportamento. Na criança, 

principalmente, é imprescindível a implementação de ações que lhes permitam o 

desenvolvimento de um estilo de vida ativo e saudável, favorecendo a auto-estima, a 

responsabilidade, a solidariedade, a integração social e os princípios morais, bem 

como prevenindo as doenças crônicodegenerativas e a deteriorização da vida social, 

mediante práticas nocivas, tais quais, fumo, o álcool, as drogas e a marginalidade(10). 

Ainda engajados as atribuições e sua área de atuação, os indivíduos que 

trabalham em projetos sociais esportivos também necessitam ter conhecimento e 

responsabilidade em segurar a continuidade dos programas e projetos com 

identificação e verificação da qualidade desejada. 

A avaliação de projetos sociais transcende a essência do objetivo central 

que é de obter informações para comprovar se os processos conseguiram ou não 

atingir os objetivos do processo. Ou seja, as empresas, instituições, órgãos de 

caráter público ou privado, estão procurando relacionar profundamente a relação 

custo e benefício, para que as ações desenvolvidas sejam potencializadas com o 
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menor investimento possível. Portanto, muito mais importante do que ultrapassar 

esta etapa é a obtenção e utilização dos resultados. 

As exigências de organismos financiadores, acrescidas as necessidades de 

prestar contas dos recursos públicos ou privados e a determinação da relação custo-

benefício, somadas à escassez de recursos faz com que atividades de avaliação, 

até então, ignoradas, fossem incorporadas aos projetos e programas. Atualmente, 

projetos de maior porte financiados pelos bancos internacionais contam com 

componentes de monitoramento e avaliação sem o qual o financiamento não é 

aprovado. Isso indica uma das razões importantes para o aprofundamento da 

temática em questão. 

Diante deste contexto, o presente estudo teve o objetivo de analisar a 

contribuição das práticas desportivas para as crianças participantes em programas 

sociais, para possibilitar uma avaliação efetiva e fidedigna das ações desenvolvidas 

para o desenvolvimento humano.  

 

 

2. REVISÃO LITERÁRIA 

 

A Constituição Federal do Brasil preconiza, em seu art. 17, que “é dever do 

Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais como direito de cada 

um”(3). Por seu turno, a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, no seu capítulo III, art. 

3º, que trata da natureza e das finalidades do desporto, reconhece o mesmo nas 

manifestações de educação, através das formas sistemáticas e assistemáticas de 

educação, visando prioritariamente a formação integral do indivíduo; de participação, 

visando sobretudo a liberdade lúdica e a integração social dos praticantes, bem 
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como sua interação com o meio ambiente; e rendimento, visando principalmente a 

competição, a obtenção de resultados e a integração de povos e raças(4-6). 

Evidentemente, os aspectos sociais sempre estarão presentes quando 

existirem relações humanas, por isso, o desporto, em qualquer uma de suas 

manifestações, possui ações de socialização. É preciso, portanto, distinguir as 

finalidades de cada uma e, neste estudo, trata-se o desporto na sua manifestação 

educacional, como via de desenvolvimento de potenciais, por abranger e contemplar 

o foco principal desta pesquisa. Existe uma preocupação fundamentada de que o 

esporte reproduz em sua prática, as características da organização social do nosso 

país. Neste paradigma, se a sociedade descrimina e exclui as pessoas, o esporte, 

quando trabalhado de forma inadequada, sobretudo na manifestação educacional, 

também o poderá fazer(7). 

Caracterizando o esporte educacional, a Lei nº 9.615/98 assim estabelece: 

“Praticado nos sistemas de ensino e em outras formas assistemáticas de 
educação, evitando-se a seletividade e a hipercompetitividade de seus 
praticantes, com a finalidade de alcançar o desenvolvimento integral do 
indivíduo e a sua formação para o exercício da cidadania e da prática do 
lazer”. 

 

O dispositivo legal supracitado deixa evidente a responsabilidade da prática 

desportiva educacional, no desenvolvimento da criança, nos seus aspectos 

biológico, psicológico e social, ensejando estudos que permitam a implementação de 

ações que visem a formação integral e a qualidade de vida da população infantil. O 

desporto constitui fenômeno de extrema importância em face das inúmeras 

influências que exerce na vida das pessoas, implicando transformações 

comportamentais de diversas ordens, sobretudo nos aspectos educacional e social. 

É notório que numa sociedade de consumo, a busca da sobrevivência e a eterna 

competição pela vida, levam o homem ao individualismo desagregador. Tal 
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competição acarreta a necessidade do indivíduo em procurar nas atividades 

desportivas uma forma de satisfação e lazer, objetivando restabelecer o equilíbrio 

físico e mental indispensáveis à continuidade da existência, uma vez que o desporto 

se caracteriza “pela vontade, interesse e afetividade ligados às funções 

comunicativas, criativas, estéticas, integrantes e até terapêuticas”(11). 

A esse respeito, o referido cabe considerar ainda que: 

“A prática desportiva influi na amenização dos conflitos, das hostilidades e 
das tensões de toda ordem. O jogo também exerce funções de 
aprendizagem, principalmente para crianças, proporcionando a 
transmissão cultural e a integração em seu meio ambiente, bem como o 
reforço da solidariedade do grupo”

(11)
. 

 

Criado em 2002, o Projeto “Nova Descoberta” (PND) é fruto de uma parceria 

entre a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, por meio da sua Pró-Reitoria 

de Extensão (PROEX) e o Instituto Ayrton Senna (IAS), com seu forte aliado, a Audi 

AG, no programa denominado Educação pelo Esporte (PEE), que é uma ação 

complementar à escola. O programa auxiliou o IAS a receber o título da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), de Cátedra em 

Educação e Desenvolvimento Humano, no ano de 2003. Com o objetivo permanente 

de criar oportunidades para que crianças e adolescentes desenvolvam 

competências cognitivas, pessoais, sociais e produtivas, por meio das práticas 

esportivas com tradicionais modalidades coletivas e individuais, gerando 

transformações e buscando soluções para os problemas sociais que tanto 

amedrontam a sociedade e compromete as gerações futuras, o PND entrou no seu 

sexto ano com o intuito de estreitar as relações com a escola e a família na busca da 

melhoria da qualidade de vida dos integrantes(1). 

Indicativos como a quantidade de atendimentos ou mesmo recursos 

empregados já não são mais estimadores capazes de agregar conhecimentos sobre 
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os investimentos sociais. Os cientistas sociais, filósofos e políticos¹ começam a 

demonstrar atenção a partilharem o interesse em conceituar as expressões “padrão 

de vida” e “qualidade de vida”(12). 

A preocupação na conceituação do termo “qualidade de vida” refere-se a 

“um movimento dentro das ciências humanas e biológicas no sentido de valorizar 

parâmetros mais amplos que o controle de sintomas, a diminuição da mortalidade ou 

o aumento da expectativa de vida”(12). Portanto, torna-se conveniente revisar 

conceitos com termos já absorvidos pelo senso-comum equivocadamente definidos, 

tais como qualidade de vida e esporte.  

Em uma visão holística, define-se qualidade de vida como “a condição 

humana resultante de um conjunto de parâmetros individuais e sócio-ambientais, 

modificáveis ou não, que caracterizam as condições em que vive o ser humano”(13). 

Isso enfatiza a experiência subjetiva mais que as condições objetivas de vida. A 

qualidade de vida ou “felicidade” é a abundância de aspectos positivos somada a 

uma ausência de aspectos negativos. Ela reflete também o grau no qual as pessoas 

percebem que são capazes de satisfazer suas necessidades psicofisiológicas. 

A qualidade de vida pode ser entendida pelo sentimento positivo geral e 

entusiasmo pela vida, sem fadiga das atividades rotineiras. Está intimamente ligada 

ao padrão de vida, e é a quantidade e qualidade dos bens e serviços que uma 

pessoa com determinada renda consome normalmente. Sendo assim, o indivíduo 

sofre tanto elevação como decréscimo, de acordo com oscilações que ocorrem ao 

nível da renda. Na avaliação do padrão de vida, há fatores sociais como a qualidade 

dos serviços de saúde e educação, as condições de trabalho e as possibilidades de 

lazer (14). Qualidade de vida é composta de muitos elementos subjetivos, como o 

estado psicológico, nível de independência, relacionamento social, crenças pessoais 
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e a relação com aspectos do meio ambiente, podendo também ser definida como “a 

interrelação mais ou menos harmoniosa dos vários fatores que moldam e 

diferenciam o cotidiano do ser humano e resultam numa rede de fenômenos, 

pessoas e situações”(15). 

Conquanto haja um número grande de definições sobre qualidade de vida e 

elas se completam, não há uma que seja universal, e por isso, alguns estudiosos da 

área preferem não definir a expressão “qualidade de vida”, mas sim caracterizar os 

aspectos ligados e que interferem nela. Em suma, a qualidade de vida é modificada 

de acordo com os hábitos que caracterizam o estilo de vida de cada cidadão, 

diferenciando-se do estilo de vida entendido como “um conjunto de ações habituais 

que refletem as atitudes, os valores e as oportunidades na vida das pessoas”(15). O 

estilo de vida está relacionado com 5 fatores gerais, aos quais denominou de 

Pentáculo do Bem-estar, assim relacionados: nutrição, atividade física, 

comportamento preventivo, relacionamento e controle do estresse. Caso este 

pentáculo não esteja em harmonia, significa que a saúde está comprometida.  

É evidente, portanto, que saúde “é um completo estado de bem-estar físico, 

mental e social, e não apenas a ausência de doença”(16). A epidemiologia, ciência 

que estuda os fenômenos da saúde-doença e seus determinantes em grupos de 

população, tem focado os seus estudos para a importância da prevenção na saúde 

e, principalmente, a sua promoção, implicando positivamente o bem-estar das 

pessoas(17).  

A promoção da saúde não está direcionada a uma determinada patologia, 

mas na adoção de estratégias que possibilitem transformações das condições de 

vida, informando e motivando para tal ação. Na promoção da saúde e da qualidade 

de vida, é inquestionável a importância da atividade física, considerada como 
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qualquer movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que resultam 

em gasto calórico. Por sua vez, o exercício físico é uma subcategoria da primeira, 

sendo planejada, estruturada e repetitiva, resultando na melhora ou na manutenção 

de uma ou mais variáveis da aptidão física(14). 

Dentre as atividades físicas, encontram-se as práticas desportivas, as quais 

interferem, comprovadamente, nos aspectos físicos, psicológicos e socais de 

qualquer indivíduo, além de auxiliar no controle do tabagismo, hipertensão, 

dislipidemias, diabetes, obesidade, estresse emocional, dentre outras doenças(9). 

Atualmente, existe uma riqueza de literatura informando com importantes subsídios, 

em confiáveis pesquisas, as alterações e adaptações funcionais e estruturais que 

acontecem em nosso corpo durante atividades moderadas e intensas, decorrentes 

da prática regular dessas atividades, e suas conseqüências para a saúde dos 

indivíduos em todas as idades(13). 

Considerando o homem um ser biopsicossocial, o desporto atinge de 

maneira positiva a saúde física e mental do individuo, contribuindo para uma série 

de processos que culminam numa resposta positiva. A maioria dessas pesquisas é 

realizada por psicólogos do desporto, principalmente nos países europeus e norte-

americanos. Apesar de não existir estudos sistemáticos do exercício na saúde 

psicológica, os pesquisadores estão comprometidos com as descobertas nesse 

campo. Muitos efeitos precisariam de um melhor embasamento teórico para 

comprovação. 
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3 ANEXAÇÃO DO ARTIGO PUBLICADO 
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4 COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

 

As abordagens apresentadas aqui estão embasadas em referências 

teóricas de um processo em transformação e que apresentam a proposta de 

avaliação de programas como uma área de estudo científico e fundamentada na 

metodologia de investigação e na atividade profissional. 

Uma vez que o presente proposto se consolidou no transcurso do processo, 

restou elaborar e caracterizar pontos que poderiam evidenciar resultados, e 

escolheram-se aspectos como o sucesso escolar (identificado como aprovação) e o 

incremento de médias escolares. Muito embora possam ser pontos importantes e 

que identificariam uma possível qualificação por parte do programa de intervenção, 

não pode se evidenciar resultados cabais e definitivos que assegurassem sem 

sombra de dúvidas a eficácia e eficiência do programa. Outros pontos também 

devem ser esclarecidos como possivelmente comprometedores do uso destes 

indicadores (aprovação escolar e incremento de notas), a saber, a crescente 

retração de reprovações por parte do sistema escolar atualmente e as indefinições 

quanto a avaliação nas disciplinas nas escolas. 

Pensa-se que para os objetivos do projeto em questão, outros pontos 

podem ser tomados como possíveis indicadores de eficácia, como por exemplo, 

manutenção nas escolas, um crescente interesse por atividades desportivas, 

desenvolvimento de habilidades sociais, modificações comportamentais junto ao 

ambiente familiar, participação em outras atividades, motivação para as atividades, 

comportamento e atitudes em casa e na escola, além do desempenho escolar geral. 

Assim, além dos indicadores serem mais atrelados à realidade imediata no ambiente 



 33 

da criança, demais atores como pais, professores e amigos poderiam participar junto 

à tomada de informações sobre a avaliação do Programa. 

Sugere-se o uso de procedimentos longitudinais para a avaliação e 

verificação de eficiência e eficácia em projetos. Uma vez que a atividade de 

avaliação de programas sociais ainda soa incipiente no país, esta dissertação pode 

auxiliar na verificação, elaboração e identificação de critérios sobre eficácia e 

eficiência na avaliação de programas. Os modelos gerenciais de projetos sociais 

transcendem uma prática filantrópica e de assistencialismo, analisa profundamente 

cada tomada de decisões, observando e comparando a situação social posterior à 

participação atual. Precisamos pontuar indicadores da gestão, do processo e do 

impacto social gerado, com uma periodicidade da coleta das informações, 

permitindo um monitoramento preciso. 

Finalmente, ressaltamos que o tema não se esgota com este ensaio, pois a 

nossa proposta foi apenas trazer para os envolvidos com projetos sociais esportivos, 

uma discussão ainda pouco explorada e que carece de muito mais reflexão. Assim, 

esperamos que este estudo possa servir de estímulo ás novas pesquisas e aos 

projetos comprometidos com a emancipação e a justiça social. 

 

 

4.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Podem-se apontar algumas limitações para a realização deste estudo pela 

complexidade e abrangência da temática em questão. No entanto, a principal 

limitação, refere-se à inexistência anterior de critérios avaliativos que pudessem ser 



 34 

tomados como indicadores de sucesso dos participantes nos programas sociais com 

foco esportivo. 

As análises realizadas possuíam uma infinidade de itens que, muitas vezes, 

extrapolavam a área e o objetivo do estudo. Assim, houve necessidade de 

estabelecer critérios para que o problema pudesse ser diagnosticado dentro de um 

limite de abrangência e, assim, possibilitar estabelecer as devidas recomendações. 

A ausência de literatura científica neste contexto é outro fator limitante da 

pesquisa em nossa realidade, pois, poucos estudos nacionais desenvolvem este 

conteúdo em termos de abrangência e profundidade ou fazem referências à 

avaliação de projetos sociais esportivos. Na prática, na maior parte dos projetos 

sociais esportivos tentam somente a aprovação na escola como sinônimo de 

sucesso do programa, e descartam as infinidades de elementos que podem 

sustentar a eficiência destas intervenções. 

 

 

4.2 SUGESTÕES 

 

A proposta inicial do projeto era de analisar e avaliar a contribuição da 

prática esportiva na qualidade de vida das crianças e adolescentes do Bairro de 

Nova Descoberta. Conforme relatos do estudo existiram algumas dificuldades no 

método da pesquisa, pois não existe no país um sistema validado que contemplem a 

gama de variáveis para avaliar efetivamente, os benefícios envolvidos na 

participação em projetos sociais esportivos. 

O modelo final necessitou passar por uma readequação da proposta inicial, 

todavia, os resultados foram satisfatórios, as buscas e as respostas corresponderam 
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em parte as expectativas, pois, em conseqüência dessas transformações estamos 

buscando um conjunto de possibilidades na avaliação de projetos sociais esportivos 

a ser desenvolvido brevemente. É importante ter em mente, que a partir deste 

trabalho podemos agora propor ações para acompanhar processos desenvolvidos e 

seus desdobramentos para os indivíduos mais importantes neste processo: o 

educando, o participante, o aluno. 

Os detalhes de relevância foram contemplados no trabalho aceito e 

ressaltamos o mérito, na originalidade, e na contribuição da publicação para o 

enriquecimento intelectual e científico no nosso meio. Fundamentado nesses dados 

e refletindo sobre as metas atingidas e outras ainda com possibilidades de serem 

alcançadas, existe a pretensão concreta de continuidade do estudo, com a 

sistematização e validação dos indicadores e instrumentos avaliativos para aferir as 

ações esportivas sociais e seus benefícios. Vislumbramos uma seqüência profícua 

deste estudo e pretendemos sua aplicabilidade no futuro próximo. 
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ANEXOS  

Anexo I – Registro do rendimento escolar 
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Anexo II – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – Responsável pelo sujeito 
 

Este é um convite para você participar da pesquisa intitulada “Prática Desportiva e qualidade de vida 

de crianças carentes no bairro de Nova Descoberta – Natal/RN” que é coordenada pelo Professor Henio 

Ferreira de Miranda. 

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer momento, retirando 

seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Essa pesquisa objetiva identificar a contribuição da prática desportiva na qualidade de vida de 

crianças carentes no bairro de Nova Descoberta. Caso decida aceitar o convite, você será submetido(a) ao(s) 

seguinte(s) procedimentos: responder um questionário e uma entrevista. Conforme preconiza a Resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde, se for constatado algum dano físico, moral ou psicológico a minha 

pessoa ou família, serei indenizado pelo pesquisador responsável. Você terá os seguintes benefícios ao 

participar da pesquisa: Conhecer a contribuição da prática desportiva na formação humana do seu filho (a). 

Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu nome não será identificado em nenhum momento. 

Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar 

os voluntários. 

Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação na pesquisa, você será ressarcido, caso 

solicite. Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, 

você terá direito a indenização. 

Você ficará com uma cópia deste Termo e toda a dúvida que você tiver a respeito desta pesquisa, 

poderá perguntar diretamente para Ewerton Dantas Cortês Neto, no endereço Rua Janduís, 1738 Lagoa Nova 

ou pelos telefones (84) 3206 9356 ou (84) 9988 9990. 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e benefícios 

envolvidos e concordo em participar juntamente com meu filho,___________________________________, 

voluntariamente da pesquisa “Prática Desportiva e qualidade de vida de crianças carentes no bairro de Nova 

Descoberta – Natal/RN”. 

Participante da pesquisa: 

Local e data:    , _____/_____/__________ 

Nome do pai e/ou responsável: __________________________________________________ 

Assinatura do pai e/ou responsável: ______________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador:_____________________________________________________ 

Assinatura do Coordenador_____________________________________________________ 

Qualquer dúvida a respeito da pesquisa o Senhor (a) poderá se comunicar com o pesquisador responsável: Ewerton 

Dantas Cortês Neto (ewerton@ufrnet.br) no telefone: (84) 9988 9990 e com o Co-orientador da pesquisa: Dr Henio 

Ferreira de Miranda (henio@ccs.ufrn.br) através do telefone: (84) 3215 4201 ou no endereço: Av. Gal. Gustavo 

Cordeiro de Farias, s/n, Cep: 59010-180 Natal-RN. Comitê de Ética em Pesquisa da UFRN 

(cepufrn@reitoria.ufrn.br). CP 1666. Cep: 59078-970 Natal –RN. Tel: (84) 321531. 

mailto:ewerton@ufrnet.br
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – Sujeito 
 

Este é um convite para você participar da pesquisa intitulada “Prática Desportiva e qualidade de vida 

de crianças carentes no bairro de Nova Descoberta – Natal/RN” que é coordenada pelo Professor Henio 

Ferreira de Miranda. 

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer momento, retirando 

seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Essa pesquisa objetiva identificar a contribuição da prática desportiva na qualidade de vida de 

crianças carentes no bairro de Nova Descoberta. Caso decida aceitar o convite, você será submetido(a) ao(s) 

seguinte(s) procedimentos: responder uma entrevista. Conforme preconiza a Resolução 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde, se for constatado algum dano físico, moral ou psicológico a minha pessoa ou família, 

serei indenizado pelo pesquisador responsável.  

Você terá os seguintes benefícios ao participar da pesquisa: Conhecer a contribuição da prática 

desportiva na sua formação humana. 

Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu nome não será identificado em nenhum momento. 

Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar 

os voluntários. 

Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação na pesquisa, você será ressarcido, caso 

solicite. Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, 

você terá direito a indenização. 

Você ficará com uma cópia deste Termo e toda a dúvida que você tiver a respeito desta pesquisa, 

poderá perguntar diretamente para o pesquisador, Ewerton Dantas Cortês Neto, no endereço Rua Janduís, 

1738 Lagoa Nova ou pelos telefones (84) 3206 9356 ou (84) 9988 9990. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e benefícios 

envolvidos e concordo em participar voluntariamente da pesquisa  “Prática Desportiva e qualidade de vida de 

crianças carentes no bairro de Nova Descoberta – Natal/RN”. 

Participante da pesquisa: 

Local e data:    , _____/_____/__________ 

Nome do sujeito: ____________________________________________________________ 

Assinatura do sujeito: _________________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador: _____________________________________________________ 

Assinatura do Coordenador_____________________________________________________ 

Qualquer dúvida a respeito da pesquisa o Senhor (a) poderá se comunicar com o pesquisador responsável: Ewerton 

Dantas Cortês Neto (ewerton@ufrnet.br) no telefone: (84) 9988 9990 e com o Co-orientador da pesquisa: Dr Henio 

Ferreira de Miranda (henio@ccs.ufrn.br) através do telefone: (84) 3215 4201 ou no endereço: Av. Gal. Gustavo 

Cordeiro de Farias, s/n, Cep: 59010-180 Natal-RN. Comitê de Ética em Pesquisa da UFRN 

(cepufrn@reitoria.ufrn.br). CP 1666. Cep: 59078-970 Natal –RN. Tel: (84) 321531. 

 

mailto:ewerton@ufrnet.br
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Anexo III – Parecer de Aprovação do Comitê de Ética  
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ABSTRACT 

 

Objective: This study aimed to investigate the contribution of sports activities for 

children participating in social programs. Method: It’s dealt with in a survey of a 

descriptive nature. The sample was composed of 51 participants from the Project 

Nova Descoberta, ranging in ages from 8 to 17, males (n=29) and females (n=22). A 

semi-directed interview was applied with 10 items over a period of 2 consecutive 

years (2007-2008) with children and adolescents, besides obtaining documental data 

in the schools that have an agreement with the Project. Results: The performance of 

the participants in the groups that joined and did not join in terms of schoolwork 

production in the year 2007 did not present statistical differences (p<0,05). A 

significant difference (p<0,05) was observed in the discipline of Portuguese when 

compared between the groups, with a higher average for the students who joined in 

2008. Discussion: In the face of the context found in social sports projects, emerges 

a series of indicators that contribute for a reliable evaluation. The manifestation of 

other characteristics in the environment could be interfering in the participation and 

involvement in physical activity and consequently in the health and quality of life 

situation of the children and adolescents. Conclusion: It was confirmed that the 

school work performance indicators can be taken together with other indicators, such 

as a development of various abilities, participation in other activities, motivation for 

the activities, behavior and attitudes at home and at school, for evaluation of social 

projects. 

 

Key Words: Education, evaluation, health (source: Mesh, NLM). 

 


